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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

Eleições da Assembleia Nacional 
~~~~=~ • ...-=::::st~-~ 

Estamos a poucos dias das eleições da Assembleia Nacional. Achamos acertndo arquivar no nosso jornal o 
substancioso artigo publicado no nosso esclarecido colega da capital. Diario da Manhã, e orgão oficial da situaçã0 da 
imprensa diaria, a quem damos a:prirnazia da transcrição. 

O verdadeiro significado das eleições 

As próximas eleições não se destinam, apenas, a 
constituir a Assembleia Nacional. O seu significado vai 
muito &lém. 

Aravés delas, a Nação pede aos homens bons de 
Pc1rtugal mais uma prova da sua fé nacionalista e de 
repudio á guerra civil dos partidos e á anarquia ruino­
sa e sangrenta da luta de dasses. 

Votar na lista da Nação é afirmar a vontade de que 
se leve até ás suas últimas consequências a Revolução 
Nacional. 

Abstenção é traição 

Antigamente, as eleições erarn um episôdio de guer­
ra civil, a-fim-de decidir que partido adquiria o direito 
de explorar a Nação. 

Agora, a Nação é chamada ás urnas para afirmar 
a sua firme vontade de que não volte ruais essa épcca 
de desordem e de ruina. 

Nenhum português tem o direito se abster. 

(">az e Prosperidade 

Instabilidade governativa. Administração perdulária. 
L~tas indecorosas entre partidos. Rivalidades. Ouios. 
Crimes. Greves revolucionarias e ruinosas. Luta de clas­
ses. Ç~nvulsões sangrentas. 

E isto que quereis? 
Certamente qu~ não. 

. _ Pal'a que sôbre Purtngal nüo c::iia tão grande mal­
diçao, é necessário que tudos apoieuws com os nossos 
,·otos os Pj_e, sem oll1ar a sacrificios, tnlbalham e lutam 
para assf ::-urar, á N:.:ç<lo-Paz e Prosperidade. 

Obrigação Nacionnl 
No Mundo inquiet0, oode aqui e além rugem s:in­

grentas kmpestades, e onde, sub ap;H·ências de ordem, 
s~e acurnulam as füq;a~ de8truídorns do mal. POHTU­
hAL é, mercê de SALAZAl1 urna ~aç:i.o. qne em to-

dus os campos, aponta aos povos o caminho do futuro. 
E' obl'igaçãu de todos os portuguéses c 1nsagrar. a­

poiar e aplaudir, eom o seu voto, o resurgimento 
nacional. 

Portuguêses votai na Nação 

Portugal foi grande outrora porque todos os por­
tuguêses tinham a mesma vontade, a mesma fé e ames­
ma audacia valorosa. 

Depois, veio a dispersão de esforços causada pe­
lo individualismo demo-liberal. Em vez da união, tive­
mos a desunião e a anarquia espiritual. Em vez da 
riqueza, a pobl'eza. 

Agora, de novo Portugal renasce para uma época 
esplendorosa dR grandeza e prosperidade. 

Nenhum português pode olhar com indiferença, que 
sel'ia criminosa, êste glorioso resurgimento. 

E' um imperi0so dever votar n~ lista da União Na­
cional.-Votar na Nação! 

Portugal ... ou sovietes 

Os eleitores que votarem a lista da União Nacional 
votam em si mesmos purque votam pela Nação de que 
faze1u narle. • 

Os eleitore3 que não votarem essa lista pronuuciam-
se pela escravatura. bolchevista ou pela ruino3a menti· 
ra demo liberal. 

Um aclo de inteligencia 

No Estado Nacionalista há har.nonia e equilíbrio, paz 
pi·osperiuade, justiça e equidade, em lugar da luta de 
das~es. irmãos contra irmüos. 

Votar pelo Eslado Nacionalista ó. pelo menos, u10 
neto de inteligencia e de l1umanida1le. 

Nenhnm pnl'tugn8s tem dit·eito de se abster. 



ici -
em­

._.,.,. __ êl~ições que 
se efetua !dia <6 do 
corrente, devidamente or­
ganisadas: 

embleia a.• f ~m­
preenda as rreguezias de 
A A 10bo. 
Tea em AS 

Preside11té, Manoel G. 
Pereira. 

Suplente, Augusto Gon­
çalves Enes. 

Assembleia o. 0 2-
Compreende as freguezias 
de: ariohas e Mar. 
Tem a séde em MARI· 

NHAS 
Presidente, José Vaz 

Saleiro. 
SupleQte, Julio Cubelo 

Soar~ .. 
Assembleia n. 0 3 -

Compreende as freguezias 
dé;·~pozen'1e e Gandra. 

TeJD a sua séde em ES­
POZENDE. 
Presideilte, Heito~ Al­

v~ da Cota 
Sup~nte, Manoel Pe. 

reira cUi Silv;i~ 
Assembleia Q. º ~­

Compreende 8' freguezia€; 
de Palmeira e Geme~. 

Tem a séde em PALMEI­
RA. 

Pt-e.qidente, Antonio Cou­
to do Faria, 

Suplente, José Antonio 
Alves. 

Assembleia ll. 0 5 -
Compreende s frdguezias 
tle Curvos e Vila Chã. 

Tem a séde em CURVOS 
Presidente, Alfredo Pe­

reira da Gosta Lima. 
Suplente, José Fernan­

des Pereira. 
Asssembleia n. 0 6-

Compreende a freguezia d& 
Forjães. 
Tem a séde em FORJÃES 

PrP,sideote. Albino Pe­
reira de S(l. , 

Suple 
da Ca·uz 

Assem 0 7-
Compreende A6'.niezia de 
F: o. 

Tem ãsédee FÃO 
Presidente, Gef estino 

Gomes Pire . 
Suplente, A ~co F~r-



nova Armada 

urnador CJIYll de 
Braga 

t de De•embro de 1934 

para matarem não só a si a. fome. mas á..ê:; dos seus 
filhos. Mas Espozende também têm homens que sabem 
bem pedir. 

E se não podem é por que não querem, o que sim­
plesmeote se pode e deve tachar de crime e grave. E 
preciso que se não afirme por mero passatempo. ser­
se J.>airrista. E' preciso e isso é fundamental, não se 
dizer amante desta ou tlaquela terra. E' preciso meus 
senhores mostra-lo, tornando-o em evidencia com fac­
tos riais. Palaras leva-as o vento, e as areias para ci­
ma da nossa barra. Ajuizemos do momentoso estado 
dos nossos melhoramentos e temos de compreender ta­
t3lmente que há necessidade de se fazer, para que es­
ta terrn q•1e tautas belezas naturais tem, não fique e<r. 
mo simbolo d11 pasmaceira ... 

A hora de resurgimento Nacional, soou há muito. 
Mas a de Espozende uma de duas. Ou f e ouviu ou taão 
se ou ·u. Se se ouviu soc.•u pouco se não se ouviu é por­
que ninguem a fez soar ... 

8. P. 

r;~iLãt::;;;w~ ,. 
~ Hoje a melhor marca. Sintoniza<;ão ex8nta de ruido~. 
~ Tonalidade, selectividade e sensitividade insuperavei~. 
~ Oiça V. Ex.ª um receptor PlljOT e não quererá outro 

;; 5 lampRdas-ondas: medias e longas • l.500goo 
5 lampadas-ondas : curtas e médias • 1. 700JOO 
8 tampadas-ondas: extra-cul'ta, curlR 

media e longa 3.500300 
Peça demonstrações ao agente: 

~OH Dt?K?IC !.\lU\11103 
RUA DE S. FRANCISCO-BARCELOS 

~~~~ 

*E2Flt ãd 

Alfaiataria Miranda 
ltaA!lllll~ !Dlll~ ltD\1;,]JA lta'JUIA-B!IPDZB~DB 

Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, 1 
e desenvolvendo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so­
bretudos de homem; usaeos e vestidos para senhora, confecciona 
a preoos sem competeneia toda. e qualquer obra. 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven­
da fatos a vestir, desde t20 ESCUDOS. 

QAANOES NOVIOAOES 

la !'~MA MODA 

VQBSl1-tt I? 8I-W;){3g ap t:n}l 

soq(!lJ •oauu.1.i t?!~nnu.nid 
º1VH3~ 0.1ISOd30 

wu1.1ulf o.10 ~••1..,.10.1u~ su sepoJ ma upaa.& , " 
S;)lU;):>S~(l?.l\UO:> so sopo1 JOd Ol!X~ lUO:> 

opc~faJdfll;) ~a 'za1snqoJ 'P 'se~JOJ se ~lUl?A.:>f 'alU!Ol!l 
~suo~J o:>!uoi owo:> 'eup!PªW e1~ opepuawo:>~J S!l?W o e Joqraw o 

9IlJU~ 9p OAJlJJlilll oqUJA 

Feriado acional 
Pela presidencia do Mi­

nisterio f orarn expedid•s or-
• dens para que seja rigorosa­

mente observado em todo o 
pais o Feriado acional do 
dia t.• de Dezembro. 

Por esse motivo, no referi-­
do dia, devem consel'varem­
se encerrados todos os esta­
belecimentos comerciais e- in­
dustriais. 

Deseao~o •emanai 
Em sessão da Camar 

de f 9 do co1Teote foi per­
mitido aos cortadores de 
carnes verdes. desta vila e 
concelho encerrar os seus 
estauelecimentos á sexta­
feira, em substituição do­
domingo, e procederá sua 
abertura ás 7 horas, fechan­
do ás t8. 

O Vht'fc do Governe 
falará ao pal11 no dia 

9 do eorren&e 
No dia 9 realisam,-se 

em todas as capitais do dis­
trito, pelas 1õ h. sesgões­
de propaga[l(fa,. 

A essa hora 6 sr. dr. 
Oliveira Salazar p1·onun­
ciará na Emissc·ra Nacional 
um jiscurso sobre o mo­
mento politico que será·ra­
diofundido por forma a po­
der ser escutado em todas 
as sessões de prapaganda. 

Atropelamento 
Na noite de sexta-feira . 

para: sabado, da semana pas- · 
sadà, foi atropelado mortal­
mente pela camiont't9 que se 
dedica ao transporte- de ovos, 
do sr. Reis, de Caminha, . o · 
mendigo de apelido o «Bt·óa •, 
de Ganda·a. 

. : . .. [ . ,. . . . 
' . 

AGRADECIMENTO 
Augusto Gonçalves Mar-· 

ques, vem por esta forma 
agraderer a todas as pes­
soas que por ocasião dG. 
falecimento do snr. Fran • 
cisco Alves Morgado, lhe-­
apresentaram condolencias,. 
prestaram serviços e acona,.. 
panharam ao cemiterio lo .. -
cal o seu cada ver. 

A todos, pois, o seir 
eterno reconhecimentú. 
. Espozeode, 22 de No­

vembro de f 934. 




